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Srs. consõcíos.

Em observância ao disposto no § 11 do art.° 35 de nossa lei
organica, venho hoje apresentar-vos o relatorlo das occurrencias ha
vidas no anno social de 1906 a 1907.

E' de qnasi todos vós conhecido o estado precário eni que veio ás
mãos desta dii‘ectoria nossa Sociedade.

Sem receita siifficiente para cobrir as despezas sempre crescen
tes, tendo compromissos sérios a satisfazer, lutando com difficulda-
des creadas por uma séiie de circumstancias que se vinham accu-
miilando de anno _a anno e cujas causas não vêm de molde ora
apreciar, visto não ser este relatorio um ti’abalho de critica,
Quasi certo o desapparecimento proximo desta Instituição, se medi
das enérgicas, promptas e quiçá violentas não fossem tomadas
urgência.

era

com

Posta a questão em seu verdadeiro pé e. estudada com toda a
imparcialidade, afiguroii-se-me logo bem clara a j'esolução do pro
blema.

Saldar primeiro todos os compromissos, ainda que fosse neces
sario lançar mão de todo o fundo permanente, pois onde ha dividas
deixa de liaver patrimônio e em segundo logar fazer receita, tal o
passo inicial a dar.

De facil consecução a primeira parte, visto dispor ainda a So
ciedade de alguns bens, difficil era executar a segunda, porquanto
as fontes de renda certa limitavam-se ás mensalidades de
socios effeotivos — em dia com seus págamenios.

N’estas condições, uma de duas: ou fecliar as portas, suspen
dendo todos os soccóiTos, mas conservando a Sociedade crédito para
saecar sobre o futuro, ou então sujeitarem-se os socios remidos em
numero de — 1270 - a uma pequena contribuição, afim de poder
ser continuada a 4,>ratica de beueficencia.

Inclinei-me ao segundo alvitre, por consultar mais aos interes
ses dos necessitados, e a este respeito apresentei á Assembléa Geral
ext]’aordinaria de 30 de Abril de 1906, a seguinte proposta, aceita
ou approvada por 35 votos contra um (quer dizer por unanimidade):
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«Os socios da Sociedade de BeHeflceiicia Porto-Ale<^ren«e» re-
fhúuí\^tl extraordinária, nS dirsb de

^ lo^onfPviV S em sua aita soberania:
sò nara aH^nav hpn ^Ilimitados poderes á aetual dircctoria não
dl£ eomo tambTm
em proveito da dita sLieda^;
em atraz^o^obírvad^ Março corrente, todos os socios
additivos;’ ^ l>i’eceitúa o § unico do artigo 2.° dos

sujeitos á^^SSiábuieârmen^d^H corrente em diante,
0 art 0 2 0 e se i ~ observado tambeinseu paiagrapho unico dos additivos-
posto nos art^M27™doí\<ff-a? possivel, ao dis-

As mSidas aL« w ^ Additivos.»
do item 4.o, qne nretpiidn v^a vigoi-, com excepção

Immediatameute no dia ® corrente anuo.
pensiiveis para a liouidnpãa nnciei as negociações indis-
nas melhores coudiçõJa para due foram solvidas
correr dtApresente relatório como verificareis no de-

remidos se tenham recuSo^T^pí^íp nossos cousocios
cção desta benemerita Soeiedadp a obra de reconatru-
egoistiea convicção de Lim com a falsa e
dos benefícios pór ella díspen^Lm^'^”' hoje a coberto
que a ninguém é dado conhecer (h> no entanto, de
mamtanos de Instituições de^ta ^ olvidando os fius Im-
dispender sem usufruir do que colhei mais vale
dimento apparentemente liberal ^ fi‘ucto de

Sem embargo, com o aiiTíiú, i
ria, dedicados até o sacrifício e =ipe!ir,a^'? ^i^mpanheiros da directo-
consocios na comprehensão nítida de «^nn ? maioria de nossos
balho, esforço, paciência e tenacidade h consegui com tra
ia fazer tombar esta benemerita^ uma crise que
quinquagessimo anuiversario. “^s^^oiaçao nas vesphras de seu

Socied^r ^'amos da actividade de nossa

finanças
A 16 de Março de 1906 era 0^*091 ●

do qual ha necessidade de deduzir a 44.670.331 réis,
differença no valor nominal das apolicec 1.640.000 réis,
mil reis, cotadas na praça por 430 oon quinhentos
nio real de 43.130.331 réis. As dividas ^^/^nde ser 0 patrimo-
sendo assim distribuídas: em 22.996.610

4.® dar

seu despren*
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Banco da Província
Honorários médicos
Cocheira Franklin
Pharmacia Allemã '
Armador Calçada
Companhia de Gaz
Décimas á nia 28 de Setembro

9:5658000
1:800S000
1:7328000
9:3588000
3988500
618470
818540

Ui gia satisfazer estas dividas, niaximè a do Banco da Provín
cia, ao qual pagava-se o juro de 10 a 12 % amiual, quando
apólices estadoaes -a elle caiicionadas venciam o juro de 5 e 6 °/o.

Para este fim foram retii-adas do fundo permanente 35 apólices
esiaduaes e mnnicipaes no valor reai da praça de 15:9608000 réis,
ficando assim o patrimônio reduzido a 27:1708331.

Todas estas dividas foi-am pagas com abatimentos oscillando
entre 3 % e 25 °/o, exceptuando apenas a da Companhia de Gaz,
porqiunto na liquidação das décimas da casa á rua 28 de Setembro
foram relevadas as muitas e até o proprio Banco além de receber as
apólices por 434$777 réis cada uma, quando eram cotadas a 4308000
réis, dispensou os juros de 1° de Janeiro ;
rente, encenando a conta em 31 de Dezembro de 190'

Eis porque disse ao começar terem sido saldados todos

as

a 30 de Abril do cor-

. OS com.-
promissos nas melhores condições, o que se verifieará melhor no balanço
geral.

A direcloria passada no intuito lou-avel de angmeutar a
ceita arrendou o salão, para sessões e divertimentos, á socied

re¬
ade

«Alliança dos Operários», mediaine uma contribuição razoavel, la
vrando iim contracto com todas as vantagens para nossa Sociedade,
0 que rendeu durante.o aiino a importância do 390§00ü réis.. Tendo
findado o contracto a 28 de Fevereiro e verificando não terem sido
cumpridas as clausulas por parte da — Alliança — resolvi iião re
formar 0 dito contracto, o que foi officjado a referida .Sociedade
mesma data.

O Governo do Estado coutinúa cm sua benemerencia  a favo-
● reccr a Sociedade com a subvenção aimual de l:200$ü{)0 réis, o que
muito tem auxiliado nossas finanças.

O aluguel da casa á rua 28 de Setembro

na

não tem sido pago
com pontualidade, ficando o inquilino no debito desde \° de Outubro
passado, pelo que teve o mesmo ordem de despejo, passando o pré
dio a ser occupado por pe.ssoa de confiança, com'a qual vou mandar
lavrar contracto por espaço de cinco aiinos pelo preço mensal de
26S0OO réis, com a condição de fazer o novo inquilino todos os re
paros necessários na referida casa, que está muito estragada,
esta medida a Sociedade só terá a lucrar.

A receita durante o aiino foi de 29:6958063 réis  e a despeza
no mesmo periodo de 28:3893955 réis, havendo pois um saldo de

e com
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^  levado ao fundo permanente existente de
2/:170S331 réis, elevou este nesta data a 28:475S439 réis.

_A bociedade pois nada devia a 1° de Março corrente, decla-

qSa ^ ̂ '^taensa aatisfacção de publicar na imprensa na-

donativos

ciedade'f/lL^rS''''^^! 364S730 réis da so-
Marcos Josè Kv,i kermesse), 207S500 réis do socio
r soL^Ph oS?; A^lberto Goetze, lOgOOO
cellino de Bittencom-re a
ria 0 Que tude prmctà ̂  1°3§900 dos diversos membros da directo-
P^pôstl do s . “c P’*™

O SI. Vicepiesidente em sessão de 7 de Maio de 1906.

^ifitinccMes

sidente do liJstado Dr ao Exra. Sr. Pre-
accordQmm o art.' 7.° do-í pítíff Borges de Medeiros de
augmentSk a subvenção conservado e
dense Exm. Sur. T)i\ Jnlio p,Í^ ? notável e pranteado Rio-Gran-
Snr. Dr. Ârthur Franco de Castilhos; Bemfeitor ao lUro.
0 § 20 do art. 5<> por tei desiS effeetivo, de accordo com
espaço de seis mezes, a contav a médicos por

’  °ntai de lo de Maio a 31 de Outubro p. P-

Socio#

tribufaos: ® existiam 2.563 dis-socios, assim
Remidos
Effectivos .
Bemfeitores!!!
Benemeritos
Protectores

1270
1248
36
6
3

2563Entraram durante 0 anno
Effectivos...
Protectores..
Bemfeitor. !!

49
1
1

2614
Palleceram — Remidos ...

Bemfeitor ..
Protector ..
Effectivos ..

42
1
1
2
46
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46
Passou a Bemfeitor
Foram eliminados (art. 102) ....

(art. 107)J!

1
1021
26

1094

Ficaram existindo em 15 de Março corrente.,,.

Sendo: — Bemfeitores
Beuemei'itos
Protectores
Fffectivos
Remidos

1520

37
6
3

250
1224 1520

Dos Remidos:
688Contribuem

Dispensados
Ausentes
Negaram contribuição
Reside.ncia ignorada .

9
18
96

413 1224

Sessões

Foram realizadas 22 sessões ordinárias de directoria e 1 de
Assembléa Geral extraordinaría. Incorreram no Art. 84 dos Esta
tutos tres fiscaes e o procurador que foram substituídos respectiva
mente pelos tres supplentes e pelo Sr. João Cândido de Souza que,
compenetrado de seus deveres, desempenhou satisfactoriaménte as
funcções de seu cargo.

Pharmacia

A reputada pharmacia Allemã, á rua Marechal Floriano u. 91,
continua a fornecer os medicamentos aos socios enfermos com o
zêlo e escnipulo que lhe são peculiares, dispensando aos socios e

esia directoria toda a sorte de attenções.

Cumpro um grato dever, apresentando meus agradecimentos a
seu digno gerente e todos seus empregados, d'entre os quaes é de
justiça destacar o Sr. Armando Pitta Pinheiro, que foi incansável
auxiliar desta directoria na fiscalisação rigorosa estabelecida afim
de evitar abusos por parte de socios que não estivessem quites com
a thezouraria.

Estando normalisada nossa vida social, é tempo já de restabe
lecer a antiga e proveitosa praxe de abrir concurrencia ao forne
cimento de medicamentos, tanto mais quanto o movimento de en
fermos tende a crescer, pelo que pretende a directoria pôr em
execução o mais breve possivel tão necessária medida.

a
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digno consoeio Sr ".Dr ' serviços profissioiiMos nosso
pouco tempo pôz em evidem>iJ L Souza, que lia bem
cendo os mysteres de seu'sa-ei-(ln^
seis raezes. Tem-me cheirado Jl! gí-^tuitamento por espaço de
nosso illustre medico Neiihim- ‘>nvidns vagas rcciamsções contra
porquanto taes queixas iiâo o eabia-me na bspecie,

eoiihecedor dos homens e das
lavei convicção, ser difficil L? ’
dades, onde forçosamente a»nS-R ^

Solicito a attencão ,i

Ção perceMía pd„ ,eferií„ mX""

de que, bem
para mim. corno innba-

nas gj-andes c.ollectlvi-
sempre descontentes,

na j)ara a insufficionte gratifiea-

rle
Qoffi lealdad

de 1» e 5í»

e e

^●"«curadores ^Ucaese
Merecem também ....

portaram nos respectivos
da capella e fi seaes.

menção ‘●^pecial nela
08 senhores correcçào com ijue se

procuj-ador, pi-ocurador

Continua no carno dp c<\n*-
Silva,que o vai exercendo i-í ^ socio 'ir ● m
ao cansaço e a idade o '^‘"^'^^f^iffiefüdadpd. m ^

p^ã^Seutr ptS.lèlo^ íue 0
tou licença por tempo inde?^^ P^'lncinit,s

rs,;-“ £,£——
fiinehr

tempo retirado
ua beneral João T«ii

ae estadia dez

(Jarro e
Este carro ha muito

do ern um galpão á r do
seFranklin, onde se rviço estava guarda-

annexo á CocUeii’a
reis mensaes.
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Um tauto estragado e devendo se deteriorar cada ve« mais pela
falta dc uso e natural abandono, o que torual-o-ia dentro em breve
conipietamcnte imprestável, nomeei uma commíssão para examinal-o
detiuamente o orçar as despezus para os indispensáveis reparos
aftm de ser iUiliz>.do na condiicçào de nossos socios fallecidQs. ultimo
serviço ou mollior ultima liomenagem a que têm direito. Actual-
menic está eile em concertos e espero que deuti*o em breve já
poderá sei‘ utilizado.

Slãijieio

ürandes, urgentes e necessárias composturas torna-se mister
fazer em nosso edifício não só em seu interior como e principal
mente em sua cobertura a qual torna-se inserviv.el na época chuvosa.
Paiace que a despeza a fazer não é pequena, por isso que um
mestre dc obras, fallando iigeirainente a respeito, calculou em um
conto de reis approximadamente.

Indi.spens’iveis são também alguns reparos ou melhoramentos
na saleta do nonsultorio medico, q-ue não corresponde aos fins a que

Ooni tempo tratará esta directoria se for bem com-
destas e outras reformas.

é destinada,
prchendida pelos senhores socios,

Jinnejoos

Os anuezos juntos mostram a
durante o anuo, a dos socios fallecidos e suas categorias,
que recebera.m pensões, o balanço gerai de rei;eita e despeza e o
relatorio do serviço medico pelo Dr, Artliur hraiico de Souza.

relação dos socios admittidos
dos socios

resumidamente o que julguei trazer ao£is ahi, Srirs. socios,
conhecimento, pensando ter-me desobrigado da incumbência a

mim imposta pelo § 11° do Art. 35 dos nossos Hlstatutos, parecen
do me ter fornecidos os priiicipaos dados pai'a conirecerde.s u estado
da sociedade.

Estou certo dc que não fiz muito iiem fiz tiuio, outros poderiam
lêl-o íeito mais e ainda podel-o*ao, estando poiém convencido de

●  que os esforços empregados foram o suíficíente paia -demonstrar a
boa vontade com que acceitei o espinhoso cargo para o qual me
elegestes e no qual me conservarei ainda uni anuo pela vossa in
sistência t- confiança, o que de novo vos agradeço,

primeiros e por isso não quero terminar

vosso

Os últimos são os .
sem referir-ine a um socio beiiemerito, a um socio que vem prestan
do inintemiptaraente, ha uns pares de aniios, seus inestimáveis
serviços a esta casa, a um socio que ficou bem em evidencia por
oceasião da soleinnidade conimemorativa ao auniversario de nossa
Sociedade, emfim ao Sm*. João Baptista da Silva, que em boa hora

● X *
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escolhestes, sob minha proposta, para Thezoureiro. - Não tenho ne
cessidade de dizer-vos a maneira leal, dedicada, honesta e correcta
pela qnal desempenhou este cargo, por isso que ia estaes habituado
a vel-o nestas fimcções perto de 12 annos.

ao Presidente honorário Coronel

actual directoria^ Bittencourt pelas considerações dispensadas á

Porto Alegre, 30 de Abril de 1907.

Mmrão Sarmento Leite ãa''Fonseca. Presidente.

Aunexo n.° 1
seiviço medico da Sociedade Beneficencia Porto

Alegrense em 1906

Relatorio do

.

Foi esta 0 movimeato de doentes duvmte

Fevei^.;’; ̂ 9 iloraicilio.
Março

jj

17
Abril

» H13 JJ

Maio
)j JJ16 J!

Junho
JJ JJ13 JJ

Julho ....
Agosto  10
S

JJ JJ13 JJ

JJ JJ JJ

etembro .. ;
Outubro... 13
Novembro. .
Dezembro..

»
9 JJ

JJ

JJ JJ18 JJ
JJ

18 JJ

0 anno.

Visitas 43
49
21JJ

45JJ

43
JJ

48JJ

52JJ

37JJ

20JJ

35
43»

JJ 52JJ JJ

Total das visitas 488

0 total dos doentes trato.!

Em consiiltorio foram dadt%
Janeiro  consultas a saber:

Fevereiro  Transporte
Março  Jda Agosto .
Abril   Setembro’
Maio    láG Outubro’.
Junho ■ [ ■ t62 Novembro
Julho  Dezembro

147

972
140
112
127
152
183

IToi
pequeno 0 serviço pí

mente de s intervenções. '

1
tíl

PJd

tulgico da Sociedade constando sc-

eigmão da mào
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Dos doentes tj-atados em domieilio falleceram 9 sendo as segiiin-
*  tes as causas de morte

Tuberculose pulmonar

Obstriicção intestinal
Tumor maligno
Febre Typlioide
JTemorrliagia cerebral
Pneumonia grippal ..
Grippe

2
1
1
1
1
2
1

a
Total 9

Pi-fstaram serviços a Sociedade em cmiferencias medicas e ope-

■ rações os Snrs. Drs. Rodolpliò Masson e Frederico Fallc.

Porto Alegre, 20 de Abril de 1907.

Dr Artlmr Franco de Souza,
da Sociedade Beueficencia Porto Alegrense.Medico

Arniexo iF 2

Relação dos socios propostos,
á 15 de Março de 1907.

de 16 de Março de 1906

Proponentes .NomesNo

Gap. M. Augusto Moraes
1 i Mercedes de Oliveira
2 Sebastiana Fontoura ●_
3 Purcinia Maria da Conceição . . .
4 Izabel Rodrigues Monteiro
õ Maria 
6 Maicolina Martins
7 Carlimla da Costa
8  .Tacintbo 
9 Ezeqniel Siqueira

lU João Cândido de Mattos
11 Felippe Baprista da Silva . . ● ● ● ●
12 José Pereira dos Santos .Norte . .

do Nascimento Corrêa . -Honorio13

n

Major João B. da Silva

Francisco Martins Ferren^a
Izaura Gomes V.' ’ V.‘ ' ’ ’

Francisea Gonçalves Lopes Moieua. . .
Jesuina Nunes Machado.^
Judith Maciel de Magaibaes
João da Silva
José Rodrigues

1 4
15
16
17
18 Jeronymo C. Calçada19
2'1
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Nomes Proponentes

211 AmeÜH Pereira de Mello
22 i Maria Ritta <ie Azevedo
23; Angelina de Oliveira ...

Deolinda Alvea de Souza
25 Eulalia Pinto

tenerges Fernandes da Conceição .. .il Tbeodnro'  A Ferroita
Mana_ da Glona Ferj-eiia
A

er. da Silva
l| Marcos M. da Silva

J324

.1

26
27
28 mabildes Augusta iU Leâci '

Marieta de Azevedo ’' ] ̂
B

29
30 onifácio Manoe-i de Azevedo .*! .'!!!

,  Astrogilda dos Anjos íVOUveira !. /; Eugênio O." Santos
32 I Dorvahno IgiiHcio dos Santos j) João de 0. Bandeira
33 I Izabel Vieira dos Sant

5!

31 3J

os
34' Izaltina Emilio de Carvalho
35 ! Antenio José de Oliveira... ü !
36 j Otlíjdja da Fonseca

37 I Rosiuina Antonia de Amorim
38 : Ph. Cbristiam» Felippe B’isclior. ! * '

Fiaaídsco de Carvalho Freitas’ ’
,, Lmdoniberto Rocha Vitello

Al

39
H

40
41

berto Goetzy ’ ] ’
M42 anoel Alia de liGinos
Pedro AífoiiSo do Leão.. .
Izabel Freii’e de Figueiredo
Eduvirgem da Roclia mos
Luiza Franco

43
44
45
46

Maria Romana na Conceição.
Luiz Mauoel de Souza Filho

Br. Joaquim Tibiircio de Azevedo .!. .t!

Porto Aleg7‘e, 15 de Maiço de 1907.

O Thezoureiro: }oão Baptisfa

li -Joaquim P

il Leonel O

47
48
49

)l

J}

I!

. B:uidei)'a

;i Felippe B. da Silva
! Dr. Sarmento Leite

n

:>
5J

1!

it

!3

!7

J5

n

da Silva.

Aneexo n«. 3

-16 de Março 1906 a 15 de Março de 19o/-
Relação dos socios fallecidos de

W 0 m e s

11 Anna Maria da^Coirníiçã^''
2 I Catharina Miqueçaní...
3j Fernando Rodrigues d â Silva
4 ] Eva Maria da Conceição .
5 Clemente de Ossima

Categorias

Remido

)?

● ● ii
5!

J5
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CategoriasNomes
i*

Remido6 1 Eleiitheria Brajiil
7 i Jeronyraa Alves da Silva
8i Julião Pinto Rangel
9  Ikíarüi Pelroiiüla d'OUveira
10 Alexandra Bapfista d’OJiveira....
11 Domingas Maria da Roeha
12. Maria iSeguiida
11 Bolmiro Felizarilo de Moraes .. ● ●
14 Marcellino Alves d’OUveira

\
»
5)t

!?
I

5}

»

lõ Ernestina Marques
16 i Maria dos Dôres Maía

17 I Manoel Beraldo Wernes
18; Vcnancia Antonia de Souza
19 Mardulio Joaquim Alves
20 Bernardino José dos Santos
21 Valéria Claudina de Coneeição

Aftonso Luiz Martins d’Arãujo22
23 Heienu' Atahyde (rAlmeida
24 Dr. Carlos Augusto Osorio Bordini ...
25 Octavio Frederieo da Silva
26 José Feruande? da Silva
27 Joanna Maria da Conoeiç-âo
28 Persiliano Francisco Xavier
29 Zulmira de
30 i José Florindo Lopes...,
3l; Emilia de Moraes Fioiseca
32 Maria Pereira dos Dôres..,
33 Manoel Pinto So.ares .. ● ●

34 Conceiçãíí Marques da Silva
35 Cecília Maria do iVasoimeuto
36 Alberto Ribeiro Alves
37 Manoel Joaquim .
38 Couego Francisco
39 Luiz Cattalani..
40 Abel Mathias de Paula

Autonio d’Oiiveira. .

41 PaUvSta da Silva ●
4'2 Joauiia Francisca da Costa.
43 lunocencio Francisco Barretto
44 Hygino Cândido dos Santos
45 Elisa Paulina Mendanha .
46 Ainalia Moreira de Carvalho

15 dc Março de 1907.Porío Alegre,

)!
:)

n

u

!?

H

)5

Bemtéitor
Remido

j;

j;

)●
»

»
>5

Effectivo
Remido

i;

n
Pi’Otector
Eíftíctívo
Remido

j

5J

9>1(
rj

15

O Thezoureiro: João Baptisfa da Silva.

«  .
lí; .
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Anneso ir. 4
Relação dos socios pensionados de i6 de Março de 1906 a 15 de

  Março de 190?

Nomes Quantia recebida

Maria Fraucisca de Motta
Elias Antonio de Oliveira

1
Rs. 120SO00
Rs. 120SÜ00

Rs. 240S000

2

Porto Alegre, 15 de Março de 1907

O Thezoureiro: }oão Baptista da Silva.
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IS^eceita

Fundo permanente.

I Prédio
Capella, moveis, utensílios etc

I Carro fúnebre
1 22 Apólices Estaduaes do valor nominal dc 5003
i 13 Ditas Slunicipaes idem, idem
i TJma casa á rua 28 de Setembro n.“ 32
Existente na Caixa Economica

' Idem no Banco da Província

i20;0003000
1:2803000
2:7273900

11:00030001
6:500$000
3;OOOSOOO
14-ÕS531
16S90044:6708331

j A’ deduzir: Difíerença no valor nojiiinal das
!  Apólices Estaduaes cotadas na praça fi 430$
j Retiradas do fundo permanente com auctorisa-
I  ção da Asscmbléa Geral dc 30 de Abril de

1906, para oceorrer ao pagamento de dividas
anteriores, 35 apólices Estaduaes e llunici-

I  paes no valor de 

1:5403000

15:9603000 17:5008000 27:1703331!

Receita extraordinária.

Transferencia de 13 apólices Municipaes
Idem de 22 idem Estaduaes ao Banco da Pro-

viiicia

Produetos da kermesse realisada pela Sociedade
Alliauça dos Operários

Idem angariado pelo socio Mai'cos José Ricardo
Idem, idem entre membros da directoxia c socios

Subvenção do Governo Estadual correspondente
ao 1.” e 2.“ semestre de 1906 

Renda do salão, cedido para bailes da Sociedade
Alliança

6:õOO$ÜOO

9:5653000 16:06õ$000

3643730.
2073ÕU0
1938000 76õ$230

1:2003000

3903000 1:5903000 18:420|230

Receltii ordinária.

Dinheiro existente em caixa, era 16 de Março
de 1906 

Juros do dinheiro existente em Caixa Econô
mica até 31 de Dezembro de 1906 

Aluguel da casa á rua 28 de Setembro até 30
dc Setembro de 1906 

Joias de socios ●
Mensalidades de socios eflecLivos
Contribuições de socios remidos

de remidos e mensalidades, dc
eftectivos inclusive uma joia conforme guia
do thesourciro

Somma...

1:4223340

2763493

2503000 1:9483833

4801000
4:702$000
3:968$OdO

1763000 9:826$000 11:2743833

56:865$394

Thesouraria da Sociedade de Behoficencia Porto-Alegrenso, em Porto Alegre,
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I  Despeza cxtraordiuaria
! relativa ao yagaiiieiito de dividas das admi-

I  iiistrações anteriores,
i Ba'heo da Provincia disi)ensados os juros dc
I  1." de Janeiro á 30 de AIjtíI _
j Couta d Pharinncia Allomã até 30 de Abril de
;  1006 no valor de 9:358$000 paga com abati-
'  mento de 25 7o
1 Ideni. ideni ao medico iio valor dc l:800$0üü

I  paga com abatimento de 167o _
I Idem ao Armador no valor de 398S500 paga
1  com abatimento de 10 7o
! Idem á cocheira no valor de 1:732S000 paga

cora abatimento dc 3 7o
Idem á Compaiibia do Gaz
Décimas com custas c relevação das multas da

casa d rua 28 de Setembro u." 32 até 31 de
Dezembro de 1905 ●

Selio e termo dc transiercncia das Apólices
lluuicipaes

9;õ6õ$000

7:0188500

1:5008000

358$6õ0

1:6808000
61S-Í70

81$540

258340 20:290$õ00

lícncíicente.
Pensões até lõ de Março a socios enfermos ..
Pharmacia até 28 dc Fevereiro   ●
Medico de l.“ dc Novembro até 28 de Fevereiro
Funeracs dc socios

.  240SOOO
2:4õ3S92õ
8008000
8Q§30Q 5:6748225 í

Despeza ordinaria.
Agencia Litteraria, talões _●
Foguetes, missa o lavagem do salão no dia 2o

de Março     .● ● ●
Ordenado do amanuense até 28 do Fevereiro.
Idem do continuo, idem idem
Porcentagem, aos cobradores
Livraria do Commercio (cartões, officios etc.).
Décimas da casa fi rua 28 de Setembro até 31

de Dezembro de 1906   ● ●   .● ●
Estadia do carro fúnebre até 28 de Fevereiro
Annuncios, «Correio do Povo> e «Federaçao».
Concerto do relogio o no lagedo do P^^seio . .
Companhia de Gaz até 31 de Dezeiubto do 1906

Passa ao anno seguinte:

955000

175000
Õ75S000
360$000
9158000
1375100

34S320
1008000
1088000
118000
72$000 2:42õ$230

28:3895955
20:0008000

1:2805000
2:727$900
3:0005000

168900
2948024

1.156$615

Predio
Capclla, moveis e utensílios
Carro fúnebre 
Casa d rua 28 de Setembro n.“ 32
No Banco da Provincia
Na Caixa Economica
Dinheiro em Caixa 28:4758439

56:8658394Somma

25 de Março de 1907.
C tliezoureiro: João Baptista da Silva.
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Illmos. Snrs. Socios.

Cumprindo o honroso mandato que nos foi conferido pela Assem*
bléa Geral, vimos dar contas do resultado do nosso trabalho.

Examinando os documentos da receita e despeza do anno com-
promissal, verificamos ter sido a receita geral de 12;195S063 e a
despeza de 8:099$608.

Além desta receita houve a extraordinária de 17:500$00Ü das
apólices de patrimônio vendidas para pagamento de dividas existen
tes das administrações anteriores, conforme aiictorisaçao da Assem-
bléa Geral na importância de 20:2903500.

O patrimônio que era de
deduzida a importância dessas dividas 20:290$500

Ficou reduzido á

44:6703331

24:3798831
com 0 saldo deste anuo de
fica em

 e
4:095$6ü8

28:4758439

Assim constituido:
Edifício
Capella
Prédio doado
Carro fúnebre
No Banco da Provincia
Na Caixa Economica...
Era mão do thesoureii‘o,

20:0008000
1:2808000
3:0008000
2:7278900

16S900
2948024

1:1568615
28:4758439

Ficam em poder do Sur. cobrador, 303 recibos que faltam nos
talões assiguados a tinta encarnada com os números 1 á 17 afim
de ser effectuada a respectiva cobrança.

Estando, pois, todas as contas certas, somos de parecer que
sejam approvadas.

Não podemos, porém, deixar de patentear a Assembléa Geral
os ingentes esforços empregados pelo digno e illustrado Presidente
Illmo. Sur. Dr. Eduardo Sarmento Leite, thesoureiro o Illmo. Snr.
Major João Baptisia da Silva e seiis dignos companheiros de Di
reciona, para tão brilhante resultado, operando um verdadeiro re
nascimento desta associação que tantos serviços tem prestado quando
já 0 desanimo a havia invadido, descreudo-se da continuação de
sua existencia.

A Elles pois os nossos louvores.

Porto Alegre, 28 de Abril de 1907.

Francisco Marqties Coimhra
Francisco Freire de Figueiredo.

José Dias de Souza.


